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O que é o EUROPASS? O que o 
define?
O Europass é um porfólio de docu-
mentos, composto por cinco docu-
mentos, todos eles permitem fazer 
o registo dos conhecimentos e 
competências adquiridas ao longo 
da vida. Todos os documentos são 
gratuitos, disponíveis na plataforma 
https://europass.cedefop.europa.
eu/ e no site www.europass.pt,, e o 
objetivo é precisamente que o seu 
beneficiário comece a construir 
um portfolio para facilitar a sua em-
pregabilidade, a sua integração no 
mercado de trabalho.

Então estamos a falar de um con-
junto de ferramentas que acaba 
por uniformizar procedimentos?
Exatamente. Acaba por haver mai-
or facilidade para o empregador 
poder selecionar os candidatos. 
Os modelos são standartizados. 
Dos cinco documentos, o currícu-
lo europeu é o mais utilizado. Aliás, 
desde 2008 que Portugal está em 
primeiro lugar na sua utilização, 
o que significa que somos quem 
mais utiliza este documento na 
Europa. Ao nível do utilizador, a uni-
formização é facilitadora porque 
permite colocar toda a informação 
de forma organizada e fazer uma 
auto-análise de todo o percurso 
académico e profissional levando-
-o a perceber as competências 
adquiridas ao longo da vida.
Na vertente do empregador tam-
bém é facilitador porque permite 
analisar todos os candidatos da 
mesma forma. Enquanto em-
pregador se quiser alguém que 
tenha competências ao nível de 
organização ou de competências 
linguísticas, sabe onde está toda a 
informação no documento.

O que são os outros quatro do-
cumentos do programa? 
Temos o Europas Passaporte de 
Línguas, que acaba por ser um 
currículo linguístico que pretende 
mostrar ao empregador que lín-
guas estrangeiras dominamos, sem 
ter de um diploma ou um certifica-

do de estudos que justifique aquele 
conhecimento. Ou seja, no próprio 
currículo como sabemos existe um 
campo para as línguas. Só que aí 
deve colocar as línguas que foram 
adquiridas em contexto formal de 
educação. Já o EUROPASS
Passaporte Línguas permite que 
se registe os conhecimentos 
em línguas estrangeiras sem ter 
uma cerificação. Por exemplo, 
sendo o meu italiano eu posso 
saber falar a língua sem ter um 
diploma a comprovar que tenho 
aquele conhecimento.
O Europas Mobilidade é um docu-
mento validado pelas três institui-
ções envolvidas, o Centro Nacional 
Europass, a instituição de envio, 
que será portuguesa, e a institu-
ição de acolhimento enquanto 
se vai desenvolver o período de 
aprendizagem. Só pode ser deten-
tor deste documento as pessoas 
que têm uma experiência de mo-
bilidade na Europa, seja um perío-
do de estudos ou um  estágio. 
O EUROPASS Suplemento ao 
Diploma é um documento cuja 
emissão é da responsabilidade 
das instituições de ensino supe-
rior. Qualquer pessoa pode ter 
este documento desde que tenha 
terminado o seu grau académico: 

licenciatura, mestrado, douto-
ramento.  Este documento não 
substitui o diploma mas é atribu-
ído em conjunto com o mesmo.
A vantagem é que é um docu-
mento bilingue e é validado pela 
instituição de ensino. Regista toda 
a informação, desde a instituição 
em si, às notas e atividades desen-
volvidas pelo aluno. É um docu-
mento em inglês que vai facilitar o 
aluno caso queira ir trabalhar para 
o estrangeiro. Este documento é 
de caracter obrigatório. De acordo 
com a Portaria 30/2008, todas as 
instituições de ensino superior são 
obrigadas a emitir este documen-
to, a custo zero, para os titulares 
de um diploma. 
O EUROPASS Suplemento ao Cer-
tificado é aplicado a cursos de 
formação de longa duração e no 
fundo tem o mesmo objetivo que 
o suplemento ao diploma. Ou seja, 
fazer o registo dos conhecimentos 
e competências adquiridos duran-
te aquele período de formação. A 
vantagem é precisamente facilitar 
a integração do candidato quando 
fizer uma candidatura para a Euro-
pa. Ao contrário do outro, este não 
é obrigatório. As instituições de for-
mação não são obrigadas a passar. 

Estamos a falar de documentos 
que se destinam a que target?
Começamos no último ano do se-
cundário e no ensino profissional, 
quando querem ir para o mercado 
de trabalho. E depois os do ensino 
superior, sem dúvida. Licenciados 
à procura do primeiro emprego 
e pessoas que procuram novas 
oportunidades de trabalho.

São documentos importantes 
para quem pretende fazer um 
percurso de formação ou pro-
fissional na Europa?
Sim porque regista os conheci-
mentos e competências adqui-
ridos naquele período de forma-
ção/aprendizagem. No entanto a 
nível nacional, os candidatos a um 
emprego também devem apre-
sentar estes documentos.

Como tem sido a aceitação do 
EUROPASS em Portugal ao lon-
go destes 10 anos?
Tem havido um grande crescimen-
to. Tem evoluído em particular, a 
partir de 2008, o Europass CV. 
O EUROPASS Mobilidade também 
cresceu. Ao nível de emissão do 
Europass posso dizer que de 2014 
para 2015, aumentou o dobro. 

O que tem feito o Centro Naci-
onal EUROPASS para promover 
este projeto?
Temos feito diversas sessões de 
formação e de divulgação junto 
de escolas secundárias e pro-
fissionais. Temos feito sessões 
práticas de preenchimento de 
currículos e do Passaporte de 
Línguas. Desenvolvemos 2 kits 
de formaçã disponíveis no nosso 
site, o Kit EUROPASS para jovens 
à procura de emprego, e o Kit Cd 
Junior para jovens do secundário 
e ensino profissional. Tentamos 
sensibilizar os jovens para a im-
portância das soft skills para os 
empregadores.  Sabemos que 
isto cada vez tem mais impacto 
no mercado de trabalho e é nes-
ta fase que eles se devem focar 
nesta questão.

Quais são os grandes benefícios 
do EUROPASS?
Em primeiro lugar ter um currí-
culo que esteja esquematizado, 
desde informação académica às 
atividades que desenvolvemos no 
dia a dia. Por outro lado, obriga a 
fazer uma reflexão sobre todo o 
percurso de vida. As informações 
são apresentadas de uma forma 
cronológica e clean para o em-
pregador. 

Onde podem os interessados 
procurar informação sobre o 
EUROPASS?
A informação está toda disponí-
vel no nosso site www.europass.
pt. Para quem estiver interessado 
em participar num das sessões de 
divulgação do EUROPASS CV pode 
saber mais através do facebook.

Catarina Oliveira, 
coordenadora DO CENTRO 
NACIONAL EUROPASS

Utilizadores Europass aumentam  
em Portugal
 Criado em 2005, o programa EUROPASS têm-se revelado uma mais-valia para quem entra no mercado 
 de trabalho e tem de fazer “prova” das suas competências e conhecimentos. 
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